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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Caucaia - CE

30/08/2007

•

Atenciosamente, .

SENADO 015508/07 - 2

1111111111111111111111111111111'111111111
, 1015508072

f}k"~",ro
Secretária d~ Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal



.•
Estadodo Ceará
Poder legislativo

CâmaraMunicipal de Caucaia
Cidadania,Respeitoe Transparência

•

TERMO DE ADESAO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇAO DO
PROGRAMA TNTFRLEGTS IFoiha W cJ2

I",,,c'.."o ,,1' I ,0 {Ox-:J.!' _"-_ .. (l>..

A Câmara Municipal de Caucaia, com sede na Rua Milton Firmeza, Praça
Fausto Sales NO464, nesta cidade, CNPJ 72324635/0001-55, através de
seu Presidente, Vereador Luiz Augusto Maia Monteiro, com CPF
nO.101770193-87, está aderindo, a partir desta data, ao Projeto Piloto de
Modernização do Proqrama Interleqis / Senado Federal.

Comunicamos também, que estaremos assumindo os custos de transporte
dos equipamentos, definidos pelo Projeto, a serem instalados na Câmara.

Sem mais, atenciosamente,

Caucaia, 19 de junho de 2007

• Presi ~L~.~~~~~Lu ~~u!ust . aia M teiro
nt a Camara . unicip I de Caucaia

/'.UTUADO CCJ~ FLS

Ao Sr. Mareio Sampaio Leão Marques
Diretor da Secretaria Especial do Interlegis - SINTER do Senado
Federal
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CAUCAIA - CE

NO PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° O~~./.;;)m1-- INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

• PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Caucaia - CE doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Milton

Firmeza, 464 - Praça Fausto Sales, Bairro Centro, CEP 61.600-000, Caucaia - CE, CNPJ

• 72.324.635/0001-55, neste ato representada por seu Presidente, Vereador LUIZ AUGUSTO

MAIA MONTEIRO, CPF 101.770.193-87, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-

se pela Lei n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo á promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa .

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA. DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos; ~

\
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA.

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA. DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1_ amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação d~lT\dOS convenentes,

"",,~do" _ o di"itod' ,mpl. dore.a, ,
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formali~m Termos

Aditivos. "\
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO
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O presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, osconvenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasíliap,3 de ~~ de ~ ~

--'~~'~~

Efraim Morais . \

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

• Agaciel da Silva M ia

Diretor Geral do Senado ederal

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

~L/$
~ êMc'.>'~(1/ S'/cv/'

í?epresentante da CASA LEGISLATIVA
CPF .2/2" 5' 7é? f:2 5. 7L
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CAUCAIA-CE

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modeío viewsonic
• Teclado abn12 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexível 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abn12 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES B LE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais



•

•

www.interlegis.gov.br

http://www.interlegis.gov.br


•

•

Folha NO

Proce:,;SQ ~J"J.
Rubrica

Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 • AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 • TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

______ 1

-
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

,- ti ••
F",

•
T••.•.•

'.
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

---------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDED
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
. fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL
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•

Pelo telefone (61) 3311.2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle.
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL,SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.--------------------------7
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne.
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen.
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da

--------------------------9
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E~pécie' Convênio C'N2006l1SS.Modalidade: lnc~igibilidade. Objeto'
htabell.'Ccr c rcgula:- a panieipação da Casa Lcgislati,'a no Programa
Interlellis! ProjelO Piloto de Moderni,-"çfio. eoofomle oS 1~<"rS do
Contrato dc empristimo. celebrado entre a Repobhca Fcde"'l1va do
Br•• L1e o Baneo loteramerieaoo de Dcscn"oh'imento - BIO. A.,.
,inalUfil: 29.106.12007.Vigêneia: a eontar da dma da •."ioalU:<l. com
,'igcneia cquh'alcme á dura,ão do Programa Inlcrlegi"" PPM. Sigo
r,otário: pejo Senado Fcderal: Or. Agaciel da Sih'a Maia. DirelOr.
(jcral. pelo Intcrlcgis: Senaoor Efraim Mo,.,.i<.pela Con"eniada: Cã-
mara Munieipal de Luí, Eduardo MagalhãesJBA . Vereadora Cledinei
Ro>cli Bosa.

hpêcie: Convenio.l?<2ooWR'I.Morlalidade: Ine,i"ibilid<>de.Objeto:
r:'ta""lecc, e rcgúl"" a'pariicip;lho da Casa L"1'i,lrni"J na Prn~'1'ama
loterlegi,/ Projeto Pil"to de Modemização. mofonoe os t~05 do
Contrato de empr.:,.timo. cclebrnclo entre a Republica Fcdermi,'lI do
Br,,-<ile o Banco Intcmmcricano de Desenvoh'imeO\o - BID. A"i_
r.ntura: 2'1106.12007.Vigência: a contar da data da a"inauIra. com vi-
gência equivalcmc ã duração do Programa Inlcrl"1'i,l PPM. Signatãrio'
pelo S~'nado Federak Dr. Ag,ciel da Silva Io.-13i•. Diretor--Gcra1.pelo
Int"l1e2i<: Scoador Efraim Momis. pela CO'1\'eniada: Cimara Muni_
eip,11JC~ra'ict /Vere.d", Luiz Augu,lo Maia Momeiro.

Espeeie: Conv~nio CN200(,090. Modalidade: IlInigibilidade. Objeto:
Estahclc<:cre regular a panieipacão da Clt,a Lcgi,Jativa no Progmma
Imerl",!i,1 Projelo Piloto de Modemi,,1ção. eonforme o, lenno, do
ContraIo de emprCsliroo. eelebrado enirC a Rerublica fOOerali\'lI do
Bra<il e o Baoco Imeramericano ce Dcscn"olvimenlo - BID. As-
sinamrn: 29/Oól2llO,. Vigcneia: a eonlar da data da a."inalUra. com
"igêocia equivalenle á dura,ão do Programa lmerlegisl PPM. Sil!'-
muárío: pelo Senado Federal: Or. Agacicl da Silva Maia. Diretor-
Gt:ml. pelo lolerlegis: Senador Efraim Mo",is. pela Con,-cr.iada: Câ-
mara MUIlieipal de Catatao IGO _ Vereador C6.",- José fcrreira.

E,pêcic: Con"cnio CN200Wul. Modalidadc: loexigib;lidade. Objeto
E,tabelecer e regular a panieipaç;lo da Ca,a Legislati"a no Progmma
100erkgi,v ProjClo PilOlo dc Mr.:Iemi~lIção. coofoone os lermos do
Comrato de empréstimo. celebrado Cnlre a Republiea F~'dera!i,'a do
Brasil e o Banço inleramcrieaoo de D"",nvol"imento - 81D. Assi-
natura: 29,'11612007.VigÕrlCio:a enr.tm d, da13da a<sirotura. com vi-
gêoeia equi,'akotc ã duraçno do Programo Intcrlegisl PPM. Sil'nalário:
pelo Senado federal: Dr. Al!'aeiel da Sih.a )"1,,;a.Diretor-Gerat. pelo
Imerlcgi>: Senador Efmim Momi<. p.:la Conveniado: Cãmara Muni-
eiral de Crislalina {GO - Vereador MJlco Au,,;lio RibeirO'.

Espécie: Con"onio CN2U1J60'12.Modalidade, Inexigibilidade. Objeto.
",tabelccer e regular a panieipação da Casa Legislali"a r.o Programa
Imerlqi.<J Projelo Pilot.) de Modernúllçào. conf",me os lenoos do
ContraIO de empre'limo. celebrado eotre J RepobJiea Fedemli," do
Brnsil e O Baneo Imemmcricano dc Deseovoh'imemn - mo. A,-
<inalura: 2910611007. \'lgcncia: 11contar da data da as,iMturn. enm
,'ig<'ncia equi''lIleole ã duração do Programa In1Crlegi,1PPM. Sig-
"'1Iário: pelo Senado Federal: Or. Agaeiel da Sil"a Maia. Diretor-
Geral. relo Inlerlegi" Senador Efraim Morais. pda Coo"eoiada: Cã-
trnrn Municipal de Valparaíso de Gniás !GO _ Vereador Waller de
Mano, Dutra

Espécie; Con,êni" 0,,'2(106093. Mndalidade: loe,igibilidade. Objelo
EslabclC<"erC rogular a panicipação da Casa Legislali"a no Programa
Interlclli<J ProjOlOPiloto de Moderni7llção. confonoe o, termos do
Conmno de emprc't;mo. celebrado entre a Rep"bhca Federativa dn
Brasil e O Bar.eo Inleramcricano de Dc<,co\'OI,'imcmo . mo. A"..
sinalUra: 2'1.10f>!201l7.Vicenoia: a eootar da data da a,sinalura. com
vigência eqoi,aleole ~ doraçw do Programa 10leriegi,1 PPM. Sigo
oa~1rio: pdu Senado Fe-dcml: O,. Agaeicl da Silva Maia. Direlor_
Geral. pelo Inlerlegis: Senador Efraim Morais. pela C"n''Cniada: Cã"
mara .\lunieipal de hapC<"ur".MirimIMA _Ve=dor J"'" Luiz fiareia
Oli\-oira

['pécie: Con,('nio CN'2OIlIi094.1-lodalidade: loe.,igibilidado. ObjclO:
btabdccer c regeulara parlieipnção da Casa Lq;:i<laliya no Programa
Interlel'i" Projeto PilolU de Modemi7-ilção. conforme 'lS lermos do
Com,"10 de emprislimo. celebrado entre a Rcpublica Fedcrali"a do
Bra,il e O Banco Intcrnmericano de Des....",'Oh'imcnto - BID. A,.
,inatura: 2ym6l2007. \'ígencia: a eOotar da dala da assinalora. com
,igêocia eqoivaleme ã duração do Programa 100erlcgi>fPPM. Sig-
natilrio: pelo Senado Federal: Dr. Agaciel da Sil,'a Maia. Direlor-
GemI. pelo Imcrlcgi<: Senador Efraim Morai.'. pela Conveniada: Cã-
m1.ra)"lunicipal de Sele Lagoas IMG _Vereador Gilmar Rodrigues da
Sih-eira

Es]'Ccie: CoO\('nio CN2011('0'I5 Modalidado: Inexigibilidade. Objeto:
Est.beleécr e regular a p.rlicipação da Cosa Legislali,," 00 Programa
Interlegisl ProjCtO Piloto de Modernização. c<:lnrormeo, ,crmo< do
Comralo de emjlre'limo. <:elcbmeo eolfl: a Rcpublic. Fedcrati,'a do
IJrasil e o Banco Imeramerieano de- Descn'ol"imemo . mD. A~i-
natum; 2910(,,'2()17.Vil'ênei.: a conlar da dala da a."i"'llura. eom vi_
gi'lll'iõ'cqui"õ,icme;; dum,'u" du PTnl"'''"õ' 10••"legi'" P!'\1. Sigll,,,;\,ill
pelo Senado Federnl: Dr. Apeiei da Si!>'a Maia. Dirc,nr_Gcral. pelo
Imerlegi" Scoador Efmim M"",i,. pela Co:t'cniada: Cámara Mnoi-
cirnl de Tiradcnl~ IMG . Vereador R.imoodo Noronha filho

E'peoie: O",.\'~nio C:\20060% .Modalidade: Inc,igibilidado. Objeto
Eslabcleeer c rq'ular a panieip.1,ão da Casa LegislO1iv.na Pr~'1'lIma
Intel1egi;i Projelo Piloto de Mndemização. eonforme os lermos do
COOlIOIOde empréstimo, celebrado eOlre a Rcpublica Fedéraliva do
Bra.<ile o Baneo Interamericano de De,eovol,imenlo . BIO. A,_
,inatura: 29,06120117.Vigência: a conlar da dala da ""inatum. eOm
vig-Õrleiaoqu,"alenle ã dura,fio do Programa Interlegisl PPM. Sig-
naliirio: pelo Senado Fcócml: Dr. Aguicl d, Silva M,ia. Direlor-
Geral. pelo loterlegis: Senador Efioim Morais. pela Conveniada: Cã-
mora Municipal de Unai lMG - Vcn:ador Euler Lacerda Brap.

Espécie: Convcnio CN20061197Modalidade: Ine~igibilidade. Objeto
Eslabdeeer c rCJlnlara panieipação d.1Ca.'<aLegi,I,ni"a no Programa
lot~rlogisl Projolo Piloto de Modcmi;mção. eonforme os l"rmo, do
COOIl-aIOde cmprx'stimo. eelebrado emre a Republica f"deraliva do
Brnsil c o Baoeo ln\eramcrieano de Dcscnvo\"imeOlO . BID. As-
,i'.atum: 29!06120Cl7.Vigcneia: a comJl do data da "-,,inalOra. com
';l'Õrleia equivalentc â dum,ão do Programa Ir.tcrlegisl PPM. Sig-
oatãrio: pelo Senado Fed.ml: Or. Agacid da S;!>'J Maia. Dirctor-
Gc-ral.pelo Intcrlcgis: Senado, Ei'mim Morai,. pela Conveniada: Cã-
mara Municipal do Barra de Santa Rosa IPB . \"=ador JOS<.'Dió-
genes Medeiros

E,pécie: C-oovênioCN2006093. Modalidade: Ine,ig-ibilidade. Objeto.
Eslabeloeer e regular a panicira,fio da Ca.<aLcgi,lali.-a no Programa
lmcriegis' Projelo PilOlo de Modemi;mção. conforme o, lcrmo< do
O:>nlralo de empr<'.,timo. celebrado emre a Ropublie, Federali,'lI do
Brasil e o Banco lotemmcricano de Dcscn,-oIvimento - BIO. Assi-
natura: 29106120117.vígênéia: a eontar da datli da a."inalOra. com vi_
geneia equi'ãlem<:;, duração do Progran131nterlcgis! PPM, Sigoalãrio
pelo &nado Federal: Or. Agaciel da Si"'lI Maia. Dimor_Geral. pelo
10lerlcgis: Senador Elmim Morais. pela Conveniada: Câmara Muni-
eipal de Campo Largo fPR - Vereadora MaMlcoaScbiavon

Esp~'eie:Convêoio 0\20060\19. Modalidade: loe~igibilidade. Objcto.
E,labelecer e n:gular a panieipa,ão da CõlSaLeg:islaIi'-ono P"'1"""ma
Inlcrlcg:isl Projeto PilolO de Modomização. conformo os lcrmm do
ConlralO de cmpréslimo. celebrado enlrc a Repu!>lie" Federaliva do
Brasil e o Baneo 10leramericann de D"",ovo"imento - BtD. A,_
sill31Ura:29.'06/2007. Vigi'neia: a contar da data da =inatura. COm
"igêneia cqui,'alenle ;i durnção do PcngrnmJ 100erlcgi,1 PPM. Sig-
nalário: pelo Senado Fedeml: Or. Aguicl da Silv'a M,ia. DirClor-
Ge",t. pelo Interlegis: Senador Hraim Morai,. pela Con""niado: Cã-
mJnl Mm',eipal dc Ceatã.\1irim íRN _ Vereador Ronaldo Marque<
Rodrigues

Espécie, CO'l"cnio CN20061l10, Modalidade: Incxil'ibilid.de. Objeto:
L<tabcko:cr e regular a participação da Casa legi,lali"" 00 Programa
Imerlegi,i Projeto PilolO de Modernizadl.<>.coaforme OS lermo-; do
ContraIO de emprx'slimo. celcbrado entre a Republica federativa do
Bra.,L1e o B1lncn Inleramericano de O=r.m!v;mento - BID. A,-
,inalOm: 29Jll6.i20117.Vil'êneia: a contar da da~1 da õlSsina\ura.COm
vigencia equi''lIleme á duração do Prog-rarna Imorlegís! PPM. Sigo
nalãrio: pelo Senado Federal: Or. Aguiel da Silva Maia. DirelOr-
Geral. pelo Interlegis: Senador Efraim Morais, pela Co~vcniaCa: Cã-
mam Munieipal de J,,'" Bonifãeio ISP _ \bead<lr Moacir Marque<

Espécic: Cor."eoio CN2006101 Modalidade: Inexigibilidade. ObjclO'
Estabelecer e regular 3 panicipaçrlo da Ca<., LCl!i~l31i"anO Programa
Inlerlegi'" Projeto PilOlOde ModernÍ7.a.ção,conforme", lermo> do
COnt"'-to de empreMimo. celebrado entre a Republiea Fede,",i"" do
Bm,il c " Banco Inleramericano de Desenvolvimento - IlID. As-
sinalUra: 2'1iOtll2007.Vig,,"ei.: a eootar da data da assinatura. com
,'ig~ocia equi,-alcnte â duração do Programa 10lerlegi'" PPM. Sigo
nalãrio: pel" Senado Fedeml: Dr. Agaciel da Sil", Maia. Dimor-
Geral. pelo IOlerlcgi,: Senador Efraim Morais. pela Con"eniada: Cã-
mara Munieipal dc Palmas /TO _Vereador Carlm Rnbeno Braga 00
Carmo

Espécie: 2' Termo Adilivo ao COl:ualo CD009.'2005. Processo:
011939104-8. Objeto: Prorrogação de Comrato .oI' 28lO6I20117a
271~"200~. Programa de Trabalho: ODOI0551200400Cl1. Nalurc,lI
da Despesa: 33903~. SignJlários: pelo Seoado Fedeml: Agaeid da
SlI,.. Maia. pela Conlralada: Nenio Neniomar de Can'lllho.

Especic: )' T~rmo ."'ditivo ao Conualo COOIO.'201l4.Proc"",<o'
016035103-8. Objeto; Prorropção de COOlralo de OllOi5J2007 a
.,110512008. Programa de Trabalho: 01301055120040001. NalUre7-"
da Ocspesa: 339039. Sign01ârins: pelo Senad" Federal: Agoeiel da
Siha ~1aia. pela Contratada; Arnaldo AlcxJodrc Ah'es de Araújo e
;'0' José do Patrocinio Leal

RETlFICAC~O

RelirlCa,ão de publieação 00 Diário Ofieial da Uoião n° 249.
sexl.-reira. 1Q de dC/-cmbrode 20116.""ào J. pã<rina2.>2:Con"êni"
CN211{)f,ll74onde .>(; lê 2211212W6 leia-sc 2'111}(>Í2007e OIlde se lc
Vereador Lemy ~all.,., Faria< leia-,e Ver""dora Maria Helena Bamo"",
Guerra: Con",;nio CN2{l(J(,OR2ooce ,e le 22-'12121106Ieia_,e
29!()(,r.!007e nnde se lC Vere,dnr Fmrx:i,eo Ribciro de Pai..-aFilho
Ieia_sc Vorcador Ed"aldo da Silva Lima

Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

RF.SlJl.TAf>O ()[ .lllLGA,\1EN10
PREG.\() ;'C 77J!OIP

O pregoeiro do STF commtiea que no Pregão ElelrÓoico o
7711007 Conlratação de empresa de engenb.aria parn a pre,ta,lio de
sc"iços de demolição, ah-enaria. irl>tJlacfiode PJledes d'-y-waIL for-
ro, dc ge,so. pisos elevados e Olllro<..com fomccimcnlO dc mmcrial
declarou yeneedora a empresa COIl'trulnra Rerormil LIda.

B"c,ili". 3 do julho à ?fJJ,
CEL ••••R AUGUSTO BARROS GADELHA

lSIDEC _ 1I3107i20(7)04flOOl-OO(,(Jl.2007NEOOOO1l7

SECRETARIA

N° processo: J1I634, Objeto: aquisição dc licença' de u'o de ,otiwa-
re para digi,aliza,ão dc áudio das \~,;rk.'S de:julgamemos. eom su-
porte tecnico P"'" manulenção preveoli,'a e O1uali7açãoeum evolução
adaptali,," do Slslema de Gm"ação Digital do PSS _ Proce" &
Slorngc Sound. Conlralado: Kenta Inlünmilica Lida. Fu~damer.lo Le-
gal: inciso I do art. 25 da Lei o" ~.666N3. Declara,ão dc loc-
xigibilidade: em 2f>.06.201l,. por Jaioc :>'lailda Pena Cirqueira. Se-
erelãria de Admioistração. Raliliea<;fio:em 2Y.06.2007. !'Or,Sé,..;o
José Américo Pcdn:ira. Dirclor-Geral .

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL
SECRETARIA-GERA.L

EXTRATO DE TERMO .-\DITIVO

ESPECIE: 11 TERMO ..••DITIVO AO CONVÊNIO CIEE N~
oo2/2006-CJF
CO~VDIDHE: CONSELHO DA JUSTiÇA fEDER ..••L; C()l\.TVE-
KIADA: CE}''TRO DE 1l\'TEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA
ClEE.; Ohjcl": Prorrogação d~."igC"Or:iJ.por mai, 12 Idoze) me,"",
Fundamentação Legal: Lci n. S.6{,(,/93. ano 57. ioc. !l. e no quo
co",,:a do prlX"C<so n° 20011('()7~2; Vigência: 1,:0712007 a
11i,'07nOl1S:Da•.• de as&iMlura: 02l07f2O(l7: Valo; Anual: RS
2-:1573.44; Signatilrios: pelo Convcn""te: ALClpES DINIZ DA
SILVA. Secrelârio-Geral: Pela Conveniada: CLAUDIA REGINA
TADEIA UEH,"'RA

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DIRETORIA-GERAL DE COORDENAÇÀO

ADMINISTRATIVA

EXTRATO DE CONTR,\TO

Processo TST ",°60.25'1,'2006_7. CONTRATANTE' Tribuoal Supe-
rior do Trabalho. CONTRA.TADA: lbmix Tcennlngia Lida. OB-
JETO; fomecimento de vuuc!>erspara u"inamento de ser..-idores do
TST e dos Tribun.is Reg;onais, 1-1ODALlDADE P",!,io Elelr6nico
104120[\(,.eonf"rme lei n" 10.52012002 e Doerei" o.' 5.450:20115
VALOR: total de R$ lóV)S2,411. VIGÊNCIA: a panir da "-,,,ioatum
au~o lénnino do< módulos de trcioameo:o. DOTAÇÃO ORÇAMEN.
TARIA: pro~'1'lImade ln\balho 02.12(,,0571.5093,1I001. elemoOlo do
despesa 3390.)'1. nOla de empcnho.200INEOCl0817. de 201&2007.
ASSli'<ATURA: 291611007, Pelo COmrnlaOle: Alexandre de lc<U"
Coelho Maehado. Direlor.Gera.! de Coordenaçao Administrati,'a. Pda
C"mralada' Luciaoo dc COSlrOCoutinho. Diretor CO:t1ereial.

L,\TRAHlS DE TER,\10S MHTlVOS

Proces,o TST 95.n212005-4. CONTRATAl\'TE: Trit.on21 Superior
d~ Trnb,lho. CONTRATADA: fedcral Se"'i,o, Gera;, Laia. ES-
PECIE: lermo adili,'o 51/2007 _ terceiro ao conlralo 'para eontrataeão
de scl'Y'içode limpeza e conscr'-acilo. REPACTUAÇAO: com ba<;ena
e1ãu<;ulase'la do CCOOlmlOoriginal." ,nlor mensal ê repactundu em
RS 14.743.03. pas>a a ser de R$ 225.037.50. 10lalimndo RS
2.700.450.00. DOTAÇÀO ORÇAMENTARIA: cooforme notas de
C:t1penho oponuna:t1eme expedida, e ",!,i<lrada'. ASSTNATUR.""
29,'60'20Cl7.Pelo Cootratame: AleHndre de Je<u' C""lhu Mach1ldo.
Di=or_Gt:ral de Coordenação Ad:t1iniSln\liva.Pela Conlralada: Maria
A!l"-"CCidaMore<chi. Diretora.

Processo TST 0.° 155.13-:'2005_2. CONTRATANTE: Tribunal Su-
peri<>.-do Trabalho. CONTRATADA: Conbrãs EngenhariJ Lida. ES-
PECIE: lormo aditivo 22:2007 . ,eg"ndn ao contraIO de pre<lação de
''''''iço< de conscr,-ação predial. operaeão. manulcoção, gercnei.men.
lO e ,upc"'is:Io da manulen,il.o prc,'enli,'3 e eorrCli,'lI d", equipa-
mento> e ioslalaçôe, 00 TST ALTERAÇÔES: Iiea read~quado do
114.7J% pam ,6.42% o peITemual relalivo "" custo com eneaf!'O'
,nçiais. oos term", do anigo IiS. iociso l. alinea. da L;i n°
R.f>66-'19'l3.V.••LOR: n vai", 1O~~1dn coolrato original 1"'-"" a ,er R$
4.n2,'1~u.IlI:" ".Im "",,,,,,1 [1<"'" Ll"" RS 3'1J,S~2.42. ASSINA-
TURA; 2'11211007.Pelo Coo!TIname:Alexandre de Jo'",-' Coelho ),,13-
eha<!o. Diretor-Geral dc CoordenaC!O Administrati,',. Pela Contra-
lada, Jocl de Sow.a. ProeuradO;".



i.
!

,.,l"'-' .. .-.", .

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SIN

Folha N°

Prcçess~N~

iI
FtiT'c;r;LEGII

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE
Projeto Piloto de Modernização de Casa Legislativas

Município:
[CAUCAIA

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:

I CEARA
Res onsável 'unto ao Pro rama Interle is
LUIZAUGUSTOMAIA MONTEIRO
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar a aceite),

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa: Técnico: DDDrrel Com:

I.. 1I 11 _

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
• 1) 1~m~~essora Laser Lexmark mod.Optra E230

.... N- Sene.. . , 100120A96GHWD .. .1. . Nº Tombamento: .1_0_0_75_2~5_~~_~1

1006077
006336

1005923
006443

1005927
006438

1006075
006717

1005707
006445

1005765
006812

00120A96GHIN
412012492
00120A96GK2C
412012622
00120A96GHEA
412012759
00120A96GL13
412002366
00120A96GKZE
412010594
00120A96GHGI
412010418

2) 6 Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: N Tombamento:

3) 2 Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 1_5'_' _
Nº Série CPU: 00120A96GH9F Nº Tombamento: 1_0_0_6_15_3 _
Nº Série Monitor: 412010669 Nº Tombamento: _0_0_6_34_1__ ._
Nº Série CPU: 00120A96GHAT Nº Tombamento: 1_0_0_62_7_4 _
Nº Série Monitor: 412012423 Nº Tombamento: 006384
Nº Série Monitor: 60686531 Nº Tombamento: 007682

4.'1 Switchde dadosremotó,mélrcaCISCO,módeló 2950'12
Nº Série switch: 100120A96HVTV I Nº Tombamento: 1007478

5. 1 Firewall- Appliance, marca CISCO.modelo PIX501-10 3DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW. 10
USER.3DES/AES)
Nº Série Firewall: 100120A96HVYE Nº Tombamento: _10_0_7_3_8_7 _

6. 1 Teiefone VolP - Remoto, marca CISCO,modelo 7905G GLOBAL
Nº Série Telefone IP: 174-3092-08 REVAO I Nº Tombamento: 1007249

".
7. 1 Nobreak, marca ENERMAX,modeio POWERGUARD- PG 1200 HOME

Nº SérieNobreak: 100120A96HWOH I Nº Tombamento:
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SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SI

00120A96HWCE

--
00120A96HWA4

00120A96HWCQ

00120A96HWFF

00120A96HWAH

00120A96HWF9

ftrf!i~/!JLEGII

8. 6 Estabilizadores. marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/8 - Ent. 1l0/220V - Saída 115V 1000VA 4
Tomadas. com potência mínima de lkva
Nº Séríe
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:

.9 .. 1 Rack,.marcaNOVADATA.modeloND RACK3.6
Nº Série Rack: 100120A96HW5E I Nº Tombamento:

'..'

10. O fornecimento e lançamento cabeamento UTP categoria 5, viabilizando a conexão adequada de
todos os equipamentos fornecidos foi executada satisfatoriamente?

INão O
Observa ões:
O Nobreak e um estabilizador (00120A96HWAH) a resentaram roblemas e foram enviados

ara assistencia técnica. A mesma deixou no lugar equipamentos sobressalentes.

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu. em perfeitas condições de funcionamento. os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu' zelo, guarda. administração, boa
utilização e manutenção. de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis

.Data: 30/11/2007 Ass.: ~

Nome completo (legível) do Responsável:
LUIZ AUGUSTO MAIA MONTEIRO" ..•.
Cargo do Responsável: PRESIDENTE

CPF = 101.770.193-87
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